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CONCLUSÕES
O Jogo Missão 2050® pode ser aplicado dos 5 aos 14 anos. Dando resposta à necessidade 
supracitada de abranger as 4 áreas de gestão saudável do comportamento online numa 
só intervenção, conclui-se que o jogo pode ser um recurso útil para o delineamento e 
avaliação de um programa de promoção do uso saudável das tecnologias.
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INTRODUÇÃO
Vivenciando o índice de mortalidade infantil existente no nordeste brasileiro, buscamos 
demostrar a necessidade de se efetivar políticas públicas voltadas às gestantes do 
município de Balsas, localizado no Estado do Maranhão, a partir da compreensão 
do histórico de mortalidade infantil dos últimos cinco anos, apresentando dados 
estatísticos, bem como, ações que possam ocasionar mudanças.
OBJETIVO
Demonstrar a necessidade da efetivação de políticas públicas voltadas ao pré-natal das 
gestantes de Balsas/MA.
Analisar as mudanças ocorridas nos índices de mortalidade infantil e fetal em Balsas/
MA nos últimos cinco anos.
Detalhar quais são as políticas públicas existentes para a prevenção da mortalidade 
infantil e fetal de Balsas/MA.
METODOLOGIA
A pesquisa caracteriza-se como exploratória, de caráter empírico e documental, realizando 
análise de elementos estatísticos, por meio dos relatórios disponibilizados pela Vigilância 
Epidemiológica de Balsas/MA referente aos óbitos infantis e fetais nos últimos cinco anos.
RESULTADOS
Durante o período analisado, o município iniciou discussões sobre políticas públicas 
quanto a implantação da Rede Cegonha, o fortalecimento da assistência ao pré-natal 
com parceria da Organização Pan Americana de Saúde, e recentemente a Planificação 
de Atenção à Saúde, visando um novo modelo de atenção à saúde. 
Percebe-se também que nos últimos cinco anos analisados, os indicadores de 
mortalidade infantil e fetal apresentaram-se entre as taxas de 26 à 19%, demostrando 
que a efetivação de novas políticas refletem diretamente nos indicadores, trazendo 
principalmente qualidade à assistência dos usuários.
CONCLUSÕES
O conjunto da análise dos números e documentos nos conduz a uma reflexão para 
além de seus significados propriamente ditos. Podendo ser compreendidos como 
subsídios para o planejamento das práticas assistenciais, baseadas nas intervenções 
das políticas públicas. 
Os demonstrativos analisados nos retratam que há uma relação direta com as interven-
ções propostas e em efetivação, demostrando um caminho possível a ser construído para 
a queda desses índices, bem como, para o aperfeiçoamento das práticas assistenciais.
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INTRODUÇÃO
A otite média serosa e a perturbação do processamento auditivo são perturbações

de difícil diagnóstico em crianças pequenas, pelo que iniciativas de prevenção 
possibilitam a disseminação de conhecimento e a tomada de consciência, permitindo a 
identificação precoce de tais perturbações. Assim, com a colaboração da Universidade 
do Minho e da Universidade do Algarve promoveu-se um Ciclo de Conferências 
inserido numa ação de prevenção primária sobre um potencial fator de risco para o 
desenvolvimento da linguagem: a otite média serosa, uma perturbação auditiva que 
acomete crianças pequenas e pode ter impacto na linguagem e, devido a privação 
sensorial experimentada pelas crianças, pode atingir um pilar importante para o 
desenvolvimento linguístico: o processamento auditivo central.
OBJETIVO
O objetivo foi dar a conhecer as perturbações auditivas, os fatores de risco e de proteção, 
as orientações e estratégias de otimização, através de partilhas interprofissionais, para 
um público de profissionais de saúde e educação, pais e responsáveis de educação.
METODOLOGIA
Foram realizadas cinco sessões com duração de três horas cada, entre os meses de 
setembro e novembro de 2019, na modalidade presencial e à distância, com convidados 
das áreas da saúde e educação. Inscreveram-se 377 participantes e 85% assistiram às 
sessões na modalidade online.
Para testar o impacto desta iniciativa, construiu-se um questionário de perguntas 
fechadas na plataforma Google Forms, distribuído por e-mail aos participantes.
RESULTADOS
Os Resultados iniciais demonstram que houve impacto positivo, na ampliação dos 
conhecimentos dos participantes e do conhecimento dos mesmos da necessidade de 
mais formações nesta área.
CONCLUSÕES
Concluímos que há interesse relevante na temática deste ciclo, sendo fundamental 
continuarmos a investir nestas atividades de prevenção, pelo seu potencial transformador 
do saber e fazer. Devido a grande adesão dos participantes na modalidade à distância, 
esta constitui-se como uma resposta importante para atingirmos públicos mais vastos 
e alargados.
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INTRODUÇÃO
As queimaduras em idade pediátrica são lesões traumáticas que acarretam múltiplos 
stressores, com impacto na Qualidade de Vida (QV). Com o consecutivo decréscimo 
das taxas de mortalidade associadas, torna-se fundamental identificar os fatores 
que influenciam a QV desta população, no sentido de responder efetivamente a 
necessidades emergentes pós-evento traumático, e promover a saúde ao longo do 
desenvolvimento.
OBJETIVO
Esta revisão da literatura tem como objetivos sumarizar a literatura existente de forma 
a identificar os principais preditores de QV em crianças vítimas de queimaduras, e 
posteriormente, avaliar a qualidade metodológica da evidência disponível.
METODOLOGIA
Foram identificados estudos empíricos com revisão de pares, publicados em inglês desde 
2012 até junho de 2020, utilizando três principais bases de dados (PsycINFO, PubMed 
e Web of Science). Estudos qualitativos foram excluídos. Este estudo foi conduzido de 
acordo com o Preferred Reporting Items for Systematic review and Meta-Analysis 
(PRISMA), e a Cochrane Risk of Bias Tool foi utilizada para avaliar a qualidade dos estudos.
RESULTADOS
Poucos estudos avaliaram a QV em crianças vítimas de queimaduras e nenhum utilizou 
um instrumento de medição da QV específico. A localização e extensão da queimadura, 
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